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Chuvas ameaçam Av. José Remígio Prézia
Mais  um  pedaço  da Av.  Jo‐

sé Remígio Prézia, em frente à 
Hidráulica  Poços  de  Caldas, 
está  desmoronando.  Com  as 

fortes  chuvas  do  início  deste 
ano,  vários  trechos  foram  leva‐
dos  pelas  águas,  ameaçando  a 
pista  de  rolamento  do  sentido 

centro­bairro.  O  trecho  está 
parcialmente  interditado  e  de‐
verá  sofrer  reparos  pela  Prefei‐
tura após o período chuvoso

Poços continua com a 
maior economia do Sul de 

Minas Página 7

Com volta das 
aulas, trânsito 
fica ainda 
mais compli‐
cado na região
O  trânsito  continua  sendo 

um dos problemas mais graves 
da Zona Leste,  já  que  a maior 
parte das  ruas não  comporta o 
atual volume de tráfego de veí‐
culos. Com a volta das aulas, a 
situação  está  mais  complicada 
­  principalmente  nas  frentes 
das  suas  maiores  escolas.  No 
Colégio  Dom  Bosco,  a  situa‐
ção  é  ainda  pior,  já  que  o  nú‐
mero de veículos é enorme e a 
rua, estreita. Mais um caso que 
não  terá  solução  no  curto  pra‐
zo, apesar das reclamações. 

Aos poucos, o ribeirão da Serra vai solapando a Av. José Remígio Prézia
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Pérolas de Sabedoria

"Sogro rico e porco gordo só dão lucro quando 
morrem" 

Aluísio da Regulagem

"  Em nossa vidas, não há progresso sem mu‐

dança. E quem não consegue mudar a si próprio, 

acaba por não mudar absolutamente nada e o 

que haverá é retrocesso e decadência "

George Bernard Shaw

FRASES DE PARACHOQUE

OOPPIINNIIÃÃOO

Wilson Ribeiro
"Precisa gritar sua força ê 

irmão / sobreviver / A morte in‐
da não vai chegar / se a gente 
na hora de unir  / Os caminhos 
num só / não fugir e nem se 

desviar / Memória não morrerá"
Dia  29  de  janeiro  de 

2017 é a data anunciada do 
fechamento  (um  sofisma 
para  falecimento)  do  Jornal 
de  Poços.  Uma  data  triste, 
dada  a  importância  de  um 
veículo  de  comunicação  na 
vida  de  uma  comunidade: 
quanto maior o nível de  lei‐
tura,  maior  o  nível  intelec‐
tual  e  maior  o  desenvolvi­
mento  econômico  e  social 
desta  comunidade.  Maior  a 
participação  e  o  engaja‐
mento  político  e  melhor  a 
qualidade de vida.
Parece  estranho  o  editor 

de um jornal versar sobre o 
fechamento  de  um  "concor‐
rente"  na  praça.  Mas  não 
devemos  ver  as  coisas  as‐
sim. Somos  todos Poços de 
Caldas  e  trilhamos  o  mes‐
mo  caminho,  companheiros 
de  viagem. Creio  que  deve‐
mos  nos  alegrar  pelas  nos‐
sas  próprias  conquistas  e 
superações  ­  não  por  colap‐
sos  dos  outros.  E  também 
não  devemos  nos  alegrar 
quando  um  companheiro 
sucumbe nesta jornada.
Porém,  aqui  há  um  deta‐

lhe  entristecedor:  era  o  ano 
de  1997  e,  juntamente  com 
os amigos José Carlos Polli, 
Orlando  Rodrigues  e  Ricar‐
do  Pereira  de Melo,  partici‐
pei  da  fundação  e  forma­
tação inicial do jornal.
20 anos depois,  com  tris‐

teza  vejo  o  anúncio  do  fe‐
chamento  e  Ricardo 
afirmando  que  perdeu  a 
corrida  para  a  internet,  re‐
des  sociais  e  para  os 

smartphones  e  seus  aplica‐
tivos  tipo  Facebook,  Insta‐
gran  e  Tweeter.  Como 
empresário com atuação em 
múltiplos mercados, ele não 
viu  futuro  para  os  jornais 
impressos.  Sob  o  ponto  de 
vista  empresarial,  pode  até 
ser  correta  esta visão  ­ mas 
não  justa  para  o  futuro  das 
comunidades.  A  leitura  ­ 
seja  de  livro,  jornal  ou  re‐
vista,  contribui  para  o  de‐
senvolvimento  intelectual 
das  pessoas. Com  cada  vez 
menos opções deste  tipo de 
leitura, o povo em geral vai 
ficar  cada  vez mais  "bitola‐
do"  e  à  mercê  de  figuras 
como, por exemplo, Donald 
Trump,  que  se  aproveitam 
da  ignorância  alheia  para 
alcançar  seus  objetivos  na‐
da nobres.
Depois  desta  terrível  cri‐

se que assola o Brasil há al‐
guns  anos,  vários  outros 
jornais  fecharam  suas  por‐
tas  ou  suspenderam  sua  cir‐
culação  por  tempo 
indeterminado em Poços de 
Caldas.  Destaque  para  Po‐
ços  Hoje,  Jornal  de  Segun‐
da,  Folha  Popular  e  Jornal 
do  Centro.  Só  sobraram  o 
Jornal  da  Mantiqueira,  Jor‐
nal da Cidade, Brand News 
(especializado  em  colunis‐
mo  social)  e  a  Tribuna  da 
Zona  Leste  (que  em março 
completa  16  anos  de  ativi‐
dade).
Para  quem  restou,  fica  o 

dever  de  continuar  lutando 
para oferecer à comunidade 
as opções de  leitura  impres‐
sa  e  todas  suas  virtudes  (e 
defeitos  também).  Como 
bem  canta  Milton  Nasci‐
mento  em  sua  canção  Sen‐
tinela  que  inicia  este  artigo 
*.

Jornais de Poços: de luto!
VÂNIA RIBEIRO

Alguns anos depois que nasci, meu pai 
conheceu uma estranha, recém-chegada à 
nossa pequena cidade. Desde o princípio, 
meu pai �cou fascinado com esta encanta‐
dora personagem e, em seguida, a convidou 
a viver com nossa família. A estranha acei‐
tou e, desde então, tem estado connosco. 
Enquanto eu crescia, nunca perguntei sobre 
seu lugar em minha família; na minha men‐
te jovem já tinha um lugar muito especial.

Meus pais eram instrutores comple‐
mentares... minha mãe me ensinou o que 
era bom e o que era mau e meu pai me en‐
sinou a obedecer. Mas a estranha era nossa 
narradora. Mantinha-nos enfeitiçados por 
horas com aventuras, mistérios e comédias. 
Ela sempre tinha respostas para qualquer 
coisa que quiséssemos saber de política, his‐
tória ou ciência. Conhecia tudo do passado, 
do presente e até podia predizer o futuro! Le-
vou minha família ao primeiro jogo de fute‐
bol. Fazia-me rir, e me fazia chorar.

Meu pai dirigia nosso lar com certas 
convicções morais, mas a estranha nunca se 
sentia obrigada a honrá-las As blasfêmias, 
os palavrões, por exemplo, não eram permi‐
tidos em nossa casa… nem por parte nos‐
sa, nem de nossos amigos ou de qualquer 
um que nos visitasse. Entretanto, nossa visi‐
tante de longo prazo usava sem problemas 
sua linguagem inapropriada que às vezes 
queimava meus ouvidos e que fazia meu pai 
se retorcer e minha mãe se ruborizar.  

Eu pai nunca nos deu permissão para 
tomar álcool. Mas a estranha nos animou a 
tentá-lo e a fazê-lo regularmente. Fez com 
que o cigarro parecesse fresco e inofensivo, e 
que os charutos e os cachimbos fossem dis‐

tinguidos.
Falava livremente (talvez demasiado) 

sobre sexo. Seus comentários eram às vezes 
evidentes, outras sugestivos, e geralmente 
vergo-nhosos. Meu pai nunca nos deu per‐
missão para tomar álcool. Mas a estranha 
nos animou a tentá-lo e a fazê-lo regular‐
mente. Fez com que o cigarro parecesse 
fresco e inofensivo, e que os charutos e os 
cachimbos fossem distinguidos. Falava livre‐
mente (talvez demasiado) sobre sexo. Seus 
comentários eram às vezes evidentes, outras 
sugestivos, e geralmente vergonhosos.

Agora sei que meus conceitos sobre re‐
lações foram in�uenciados fortemente du‐
rante minha adolescência pela estranha. 
Repetidas vezes a criticaram, mas ela nunca 
fez caso aos valores de meus pais, mesmo 
assim, permaneceu em nosso lar.

Passaram-se mais de cinquenta anos 
desde que a estranha veio para nossa famí‐
lia. Desde então mudou muito; já não é tão 
fascinante como era no princípio.

Não obstante, se hoje você pudesse 
entrar na guarida de meus pais, ainda a 
encontraria sentada em seu canto, es‐
perando que alguém quisesse escutar 
suas conversas ou dedicar seu tempo li‐
vre a fazer-lhe companhia... Seu nome? 
Ah. seu nome? A chamamos de TELEVI‐
SÃO! É isso mesmo; a intrusa se chama 
TELEVISÃO! Agora ela tem um marido 
que se chama Computador, um �lho 
que se chama Celular e um neto de no‐
me Tablet. A estranha agora tem uma 
família. A nossa será que ainda existe?  É 
preciso ter controle sobre o que entra 
em nossos lares, por estes meios, para 
ter real felicidade.

Danada Amante
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PROTEJA O SEU DINHEIRO
Pesquisa de Preços nos supermercados da região

Rodada de pesquisas realizadas em 31/01/2017
San Michel: Campos Elíseos; Bretas: Vila Nova / Santa Rosália; Arco 
Íres: Alto Dom Bosco
Boas Notícias: queda nos preços do açúcar, o ovo e do feijão
Ótima notícia: em relação à pesquisa de dezembro do ano passado, hou‐
ve uma redução de R$ 109, 59 para R$ 94,95 > redução de R$ 14,64. 
Um alívio para o bolso. E no fim de ano, os preços sempre aumentam 
mesmo.

Flávia Fróes
Mostrando  muito  en‐

tusiasmo  e  determinação 
(além  de  inovação),  teve 
inicio  logo  no  primeiro 
dia  de  seu  mandato  par‐
lamentar,  o  “Gabinete 
Móvel”,  esse  projeto  foi 
uma  promessa  feita  em 
campanha  e  que  vem 
sendo  cumprida  pelo  ve‐
reador  Pedro  Magalhães, 
o  Pedrinho  da  Zona  Sul 
(PSDB) .
Através  do  “Gabinete 

Móvel”,  moradores  de 
toda  a  cidade  são  atendi‐
dos  e  mostram  grande 
aceitação na  iniciativa do 
vereador  em  trazer  o  par‐
lamento  para  perto  da 
população.
O vereador  e  sua  equi‐

pe  visitam  os  bairros  da 

cidade  e,  de  maneira 
mais  direta  e  informal, 
ouvem  a  população  e  co‐
letam  dados,  denúncias, 
sugestões  e  solicitações 
que,  posteriormente,  se‐
rão  apresentadas  na  Câ‐
mara Municipal  para  que 
sejam  encaminhadas  aos 
órgãos  competentes,  para 
as devidas providências.

Nos  locais  em  que  o 
projeto  esteve  até  o  mo‐
mento,  as  principais  rei‐
vindicações  foram para a 
fiscalização  da  Zona 
Azul, melhorias na saúde 
e medidas  para  combater 
o  desemprego  em  Poços 
de Caldas.
“O objetivo do projeto 

é  garantir  a  total  partici‐
pação  da  população,  ou‐
vindo  aqueles  que,  por 
algum  motivo,  não  con‐
seguem  ir  à Câmara.”  re‐
lata o vereador.
Para  solicitar  a  visita, 

qualquer  cidadão  pode 
entrar  em  contato  por 
meio  do  aplicativo What‐
sApp  no  número  35 
9.9137­9010  ou  em  sua 
Fan  Page  Pedrinho  da 
Zona Sul.

Rua Aduato Cagnani, 70 (Perto do Senai) - Monte Verde 2

Aberto de segunda a sábado Entrega grátis na Zona Leste

(35) 3714-4060 * 99889-6685 * 98810-8490

Agora em novas instalações para melhor servir, com muito mais rapidez 
e conforto. E a mesma qualidade de sempre!

Vereador implanta modelo de legislatura
 inovadora já no primeiro dia de seu mandato
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O Departamento Municipal de 
Trânsito e Transporte (Demutran) 
está realizando a campanha Volta 
às Aulas, para orientação sobre 
trânsito seguro nas escolas. Uma 
equipe do departamento visitou, 
na semana passada, as escolas par‐
ticulares, cujas aulas já tiveram iní‐
cio. A campanha conta com a 
presença do 'Edu�nho', o mascote 
do Demutran, dois agentes de 
trânsito e a psicóloga do setor.

A abordagem é realizada, num 
primeiro momento, com as crian‐
ças, e depois com os pais. "A ideia é 
levar uma conscientização sobre a 

boa utilização das vias próximas à 
escola, como redução da velocida‐
de, uso do cinto de segurança, da 
cadeirinha e outros", informa Dani‐
el Furtado, diretor do Demutran.

Outro aspecto da ação é a apro‐
ximação com a direção da escola e 
também com os usuários das vias. 
"Desta forma, conhecemos as reais 
necessidades dos usuários. Neste 
contato, fazemos uma avaliação 
técnica das solicitações e, na medi‐
da do possível, implantamos as su‐
gestões ", destaca Furtado.

Um exemplo desta ação foi a 
mudança no sentido do embarque 

e desembarque das vans no colégio 
Cepoc, que era do lado oposto da 
calçada. "Estamos aqui para geren‐
ciar o trânsito de acordo com a ne‐
cessidade dos deslocamentos das 
pessoas na cidade. Isso é o conceito 
de mobilidade urbana, então te‐
mos que fazer as vias �carem segu‐
ras para todos, sejam motoristas 
ou pedestres", conclui Daniel.

A campanha Volta às Aulas terá 
continuidade na próxima semana, 
nas escolas públicas. Durante o 
ano , haverá workshops nas esco‐
las, dirigidos aos alunos, de acordo 
com a idade.

Demutran realiza campanha na volta às aulas

As equipes da força-tarefa da Prefei‐
tura realizaram os serviços de limpeza, 
poda de árvores, poda de grama e mato  
e retirada de entulho nas unidades esco‐
lares do município. Os trabalhos foram 
realizados nas regiões oeste, leste, cen‐
tral e  sul.

A força-tarefa conta com setenta 
pessoas entre funcionários das secretari‐
as de Serviços Pùblicos, Obras, Dmae e 
DME, e de empresa terceirizada, divididos 
em seis equipes.    Poços conta com  69 

unidades próprias de educação, entre es‐
colas de ensino fundamental e creches. 
No próximo dia 6, aproximadamente 20 
mil estudantes retornam às escolas, que 
já estarão preparadas para recebê-los.

"Em fevereiro, retornamos os traba‐
lhos, por regiões, iniciando pela sul, de‐
pois a leste, o centro e a oeste. Será um 
trabalho de manutenção e também de 
composição do paisagismo nas praças, 
parques e unidades municipais, com mu‐
das produzidas no horto municipal", in‐

forma Thiago Biagioni, secretário de 
Serviços Públicos. A manutenção irá 
acontecer durante todo o ano.

Haverá também a formação de uma 
equipe do Dmae e outra do DME, que 
atuarão apenas nas unidades de ensino, 
na manutenção dos próprios municipais. 
O DME irá realizar ainda a troca de todas 
as lâmpadas das unidades escolares por 
led, tanto no interior dos prédios como 
no entorno, contribuindo para a segu‐
rança nos locais.

Escolas e creches recebem mutirão  de limpeza
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Rua Profª Magda Pinto Amarante, 132 - Jd. Azaleias 

CCOOMMUUNNIIIIDDAADDEE

Vereador recebe diversas reivindicações de mo‐
radores da Zona Leste

Travessa São José, 
ao lado do Hospital 

da Zona Leste

Divino

Compra e venda de 
materiais de demolição 
Azulejos e pisos fora de

 linha e antigos.

(35)99987-5083

O  vereador  Marcelo 
Heitor  da  Silva  (Marcelo 
Luz  e  Vida)  foi  eleito 
com  expressiva  votação 
pelo  PSC  (Partido Social 
Cristão)  e  é  um  dos  re‐
presentantes  da  Zona 
Leste  na  atual  legislatura. 
Por  isso,  conhece  de  per‐
to  os  problemas,  as  aspi‐
rações  e  reivindicações 
dos  seus  moradores  ­ 
principalmente  do  Par‐
que  primavera,  Santa Ro‐
sália  e  Dom  Bosco,  área 
onde reside.
Marcelo  teve  um  iní‐

cio  de  ano  bastante  mo‐
vimentado,  indo  visitar 
os  bairros  para  ver  de 
perto  os  problemas  e  as 

reivindicações  do  popu‐
lares.  No  Santa  Rosália, 
onde  o  popular  Zé  Jiló 
conhece  e  sabe  de  tudo, 
ele  ouviu  várias  reclama‐
ções  do  estado  de  aban‐
dono  do  campo  de 
futebol  do Megalão  e  da 
pista  de  caminhada  que 
existe ao seu redor.
No  Parque  Primavera, 

ouviu  queixas  sobre  o 
perigo  apresentado  pela 
fábrica  de  farinha  dos 
Vicentinos  que  há  quase 
uma  década  está  abando‐
nada  e  hoje  foi  tomada 
por  desocupados  e  usuá‐
rios  de  drogas,  trazendo 
perigo  para  os  morado‐
res.  Marcelo  quer  que  a 

Prefeitura tome imediatas 
providências  para  resol‐
ver  o  problema  ­  ou.  no 
mínimo, cercas e  isolar a 
área  para  espantar  estes 
desocupados.  "Os  mora‐
dores  do  Primavera  di‐
zem  que  é  muito 
frequente  o  roubo  de 
quem  passa  pela  fábrica 
de  farinha  abandonada, 
já  que  o  local  é  ermo  e 
tem  pouco  movimento. 
Vamos  apresentar  um  re‐
querimento para que a  si‐
tuação seja resolvida.
Marcelo  também  ou‐

viu queixas de moradores 
do bairro Campos Elísios 
a  respeito  do  abandono 
da pista de caminhada 

que  existe  no  bairro  e 
que  atualmente  está  sem 
manutenção,  com  muito 
mato  e  calçadas  quebra‐
das.  Além  de  estar  mal 
iluminada.  Da  mesma 
forma,  vai  comunicar  o 
fato  à  Secretaria  de  Es‐
portes  e  de  Obras  para 
que os moradores tenham 
mais segurança e  tranqui‐
lidade.
"Vamos  continuar  ou‐

vindo  os moradores  e  lu‐
tando  para  que  a  Zona 
Leste  receba  mais  aten‐
ção  da  Prefeitura",  finali‐
zou o vereador.

O vereador Marcelo Heitor da Silva
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Veja mais ofertas: 35 98882-9624 / Sr. Marcio

DDIIVVEERRSSÃÃOO

SUICIDA FRACASSADO
Um  dia desses, um valentão exibicio‐
nista quis fazer onda com um rapaz que 
estava sentado numa mesa de bar, 
meio cabisbaixo e com uma garrafa e 
um copo. Chegou chegando, pegou a 
garrafa, encheu o copo e tomou tu8do 
duma vez. E ainda curtiu:
- E aí, brother, porque tanta paradeza?
- É que eu sou muito frustrado, um fra‐
casso ambulante.
- Sai prá lá, por que tanta ladainha?
- Pô, sou muito azarado. Queria suicidar. 
Fui na ponte, pulei e caí em cima de um 
barco cheio de peixe e nada aconteceu 
e ainda �quei com essa catinga. Depois, 
me joguei de baixo de uma jamanta, 
mas o motorista desviou e não aconte‐
ceu nada a não ser esta sujeira. Daí eu 
fui numa loja e comprei o veneno mais 
forte que tinha lá e despejei nesta bebi‐
da para dar cabo na minha vida. E che‐
ga você e toma todo o veneno. Pô, não 
consigo nem suicidar!

FARTURA
O caboclo tinha mudado das Capituvas 
para Poços de Caldas. Um dia, teve uma 
baita disenteria e precisou ir ao médico 
lá no postinho do Bang e a Dra. Regina 
lhe receitou uns comprimidos e man‐
dou fazer exames de urina e fezes para 
conferir o estrago. O caboclo passou na 
farmácia do Osvaldo e comprou dois 
potinhos de coleta, mas achou muito 
pequeno. Foi pra casa, lá na Estância, 
catou uma lata de leite ninho e uma 
garrafa de RefriBrasil. Esperou �car 

bastante apertado, foi ao banheiro e 
coletou o "material". Depois foi pro la‐
boratório e falou pra mocinha da re‐
cepção:
- òia aqui, dona moça, me deram uns 
potinhos pressa coleta, mas lá nas Ca‐
pituva nóis num tem misereza não. É 
tudo com fartura. E intão toma aqui o 
meu materiá que é dus bão!

ONDE MESMO?
Joãozinho vai a farmácia.
- Seu Joaquim, me dê uma caixa de su‐
positórios daqueles dos bons.
Distraído, o menino pega a caixa e vai 
saindo da farmácia sem entregar o di‐
nheiro ao farmacêutico.
- É pra pôr na conta de sua mãe? - Per‐
gunta o farmacêutico sr. Joaquim.
- Não seu Joaquim, é prá pôr no �ofó 
do meu pai!

O BURRO
Havia uma professora que não tinha 
ensinado nada aos alunos, e então re‐
cebeu uma carta a avisá-la que iria re‐
ceber em breve a visita de um 
inspector. Ela então explicou aos alunos 
o que se ia passar, e que eles não deve‐
riam �car nervosos, e que quando não 
soubessem alguma coisa que ele lhes 
perguntasse, que olhassem para ela 
que ela iria arranjar uma maneira de 
ajudá-los.
Assim foi, no dia da visita o inspetor es‐
creve no quadro a letras grandes CANE‐
TA.
- Pode ser esse menino aí na primeira 
�la. Leia isto em voz alta. O garoto olha 

para a professora, que, enquanto o ins‐
petor estava a escrever, pegou numa 
caneta e começa a soletrar: - Ca-ne-ta!
- Sim senhor, agora isto. - e volta a es‐
crever, desta vez BORRACHA - Você aí 
ao lado agora. Mesma cena, e o garoto:
- Bo-rra-cha! - Hmm a�nal isto não es‐
tá assim tão mal quanto diziam.
Bem mais uma vez, agora aquele meni‐
no lá no fundo. - e ele escreve SINO.
O garoto a�ito não sabia o que era 
aquilo e olha para a professora que es‐
tava a sacudir a mão fechada para cima 
e para baixo como quem está a tocar o 
sino. De bate pronto, o rapazinho res‐
pondeu:- Pu-nhe-ta!

BATMAN
Dois morcegos estavam a falar um com 
o outro:
-Vou sair à procura de sangue OK?
-OK. Mas eu �co por aqui!
E lá foi o morcego todo sorridente, al‐
guns minutos depois volta o morcego 
com a cara toda cheia de sangue e tam‐
bém partes do corpo; o outro rapida‐
mente se interessa: -Hei que 
espectáculo, onde é que conseguiste 
tanto sangue assim?
-Simples, tá vendo aquela árvore ali à 
esquerda?
-Sim. -E tás a ver a outra ali mais à di‐
reita?
-Sim, estou a ver.
-Tás vendo aquela ali bem no meio das 
outras duas?
-Sim também a estou a ver. -Pois é, eu 
que NÃO VI essa desgraçada!

R$ 10,00

R$ 9,00

390 mm

Liquidação total para entrega do ponto
PNEUS DE CAMINHONETE A PARTIR DE R$ 50,00

Jogo de rodas ­ todas as medidas ­ a partir de R$ 140,00
Rodas de Liga Leve: R$ 300,00

Vários itens com preços inacreditáveis: 
calotas para liga leve, parafusos, Câmaras de ar - Acessórios

SOBRADINHO PNEUS
Rua Sebastião Tomaz de Oliveira, 55 - Santa Rosália
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SUL MÁQUINAS

( 3713-3902 * 9 8853-8597 / 99843-7133
E-Mail: rodrigo.sulmaquinas@yahoo.com

Rua Cel. Virgílio Silva 2880 Lj 1 -  Esq. com Jabaquara

Agora especializada na 
manutenção de 

ferramentas da famosa 
marca MAKITA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA EM MÁQUINAS
Conserto de roçadeiras, motoserras e geradores

DISTRIBUIÇÃO DE RADIADORES E 
COLMÉIA NOVAS

RADIADORES APOLO

( 3714-4447
Rua Vereador João Siqueira Loiola, 19 - Campos Elíseos

SERVIÇOS E MANUTENÇÃO 
EM GERAL 

A experiência garante 
a qualidade!

EECCOONNOOMMIIAA

RÁDIO DIGITAL USB > a partir de R$ 90,00
LÂMPADAS PARA FARÓIS > o melhor preço da região 

MÓDULS DE POTÊNCIA > promoção especial 

Whatsapp: 35 9 9994-5820 * 9 8838-3122

SM SERRALHERIA
SERVIÇOS DE SERRALHERIA E 

CALANDRA EM GERAL
Portões ­ Grades ­ Vitrôs ­ 

Estruturas Metálicas
Profissionalismo e 

competência

Mauro A 9 8817-4189
Av. Pres. Wenceslau Braz, 1.770 (perto 

O Instituto Brasileiro de Geogra�a e 
Estatística (IBGE) divulgou o ranking do 
Produto Interno Bruto (PIB) de todo o 
Brasil. Minas Gerais foi um dos quatro es‐
tados, mais o Distrito Federal, em que 
houve queda nos valores. No entanto, no 
Sul do Estado, as dez cidades que lideram 
o ranking apresentaram crescimento de 
2013 para 2014.

Conforme o levantamento, Poços de 
Caldas aparece mais uma vez na lideran‐
ça da região, com um PIB no valor de 
quase R$ 6,5 bilhões. Pelo segundo ano 
consecutivo, a cidade é seguida por Pou‐
so Alegre, com R$ 5,93 bilhões, e Extre‐
ma, com R$ 4,67 bilhões.

Con�ra abaixo o ranking completo 
dos dez maiores PIBs do Sul de Minas.

1º ­ Poços de Caldas
2014 :6.492.840.000,00 
(crescimento de 11%)

2013: 5.850.232,000,00
2º - Pouso Alegre
2014: 5.930.552,000,00 (crescimen‐

to de 15,3%)
2013: 5.141.836,000,00
3º - Extrema
2014: 4.676.285,000,00 (crescimen‐

to de 14,5%)
2013: 4.083,946,000,00
4º - Varginha
2014: 4.581.570,000,00 (crescimen‐

to de 12,7%)2013: 4.064.743,000,00
5º - Itajubá
2014: 2.689.708,000,00 (crescimento 

de 11,6%)
2013: 2.409.881,000,00
6º - Lavras
2014: 2.110.722,000,00 (crescimento 

de 2,5%)
2013: 2.059.196,000,00
7º - Passos
2014: 2.104.434,000,00 (crescimento 

de 7,7%)
2013: 1.953.703,000,00
8º - Alfenas
2014: 1.962.461,000,00 (crescimento 

de 11,5%)
2013: 1.759.769,000,00
9º - Três Corações
2014: 1.843.495,000,00 (crescimento 

de 3,8%)
2013: 1.775.711,000,00
10º - Guaxupé
2014: 1.835.197,000,00 (crescimento 

de 18,7%)  2013: 1.545.994,000,00

A  partir  de  março,  boletos 
bancários  poderão  ser  pagos  em 
qualquer  agência  após  o  venci‐
mento. A  novidade,  que  deve  fa‐
cilitar  a  vida  de muita  gente,  foi 
divulgada  pela  Federação  Brasi‐
leira  de  Bancos  (Febraban).  A 
entidade  está  desenvolvendo  um 
sistema  que  busca  garantir  mais 
segurança  e  evitar  fraudes milio‐
nárias  ­  possibilitando  que  todos 
os  boletos  passem  a  ser  registra‐
dos em uma única plataforma até 
o  fim  do  ano.  A  mudança  tam‐
bém  trará  o  benefício  do  paga‐
mento  do  boleto  em  qualquer 
agência.  
    Bancos terão 360 dias para 

elaborar  política  estratégica  com 
cliente
       O que  acontece  quando o 

Brasil  deve aos bancos o  equiva‐
lente a 70% do PIB?
        Prazo para  trabalhador  sa‐

car  abono  salarial  nos  bancos 
termina hoje
Segundo  a  Febraban,  o  nú‐

mero de boletos emitidos no país 
chegou a 3,7 bilhões em 2015. A 
quantidade chamou a atenção de 
quadrilhas  especializadas  em 
fraudes, que conseguiram aplicar 
golpes  no  ano  passado  que  so‐
mam R$ 320 milhões. 
A  nova  plataforma  também 

deve evitar problemas como erro 
no  preenchimento  de  informa‐
ções e o pagamento de títulos em 
duplicidade.  As  mudanças  ocor‐
rerão de forma gradual até o fim 
do  ano.  Em  março,  entrarão  no 
sistema  os  boletos  com  valor 
acima  de  R$  50  mil. Após  dois 
meses, será a vez da fatura a par‐
tir  de  R$  2  mil. Até  dezembro, 
todas  as  faturas,  independente‐
mente  do  valor,  entrarão  no  sis‐
tema. 

VENDE­SE 
Duas casas no Dom Bos‐
co (Rua Maracanã). Mui‐
to boas. Tratar com o Sr. 

Sérgio
Tel. 3713­4020

 Alerta para uma fraude que vem 
sendo praticada contra os 
consumidores de energia elétrica em 
Poços de Caldas. A fraude é sobre um 
suposto serviço de retirada do 
medidor de energia elétrica, com 
pagamento de taxa para execução 
deste serviço, informando dados 
bancários para que seja paga a 

retirada e avaliação do medidor de 
energia elétrica. A DMED não realiza 
este tipo de abordagem ao 
consumidor e não fornece dados 
bancários para depósito de valores 
antecipados. Em caso de dúvida, 
favor entrar em contato imediato 
com a DMED através do telefone 
0800-035-0196

DME ALERTA PARA FRAUDE 
EM TROCA DE MEDIDORES

Boleto bancário poderá ser pago 
em qualquer agência após 

vencimento

POÇOS CONTINUA LIDERANDO 
PIB NO SUL DE MINAS
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Rua  Manoel de Freitas, 95 (ao lado da EE Edmundo Cardilo) - Chácara Alvorada

É a mania de cuidar bem de seu 

melhor amigo!

DISK ENTREGA

Rações e Petiscos

Roupas e acessórios

Produtos de higiene animal

Muitas outras novidades para o seu pet!

4141-1753

Promoção para o mês de Fevereiro:

às segundas e terça-feiras, desconto de 10% em todos 

serviços de banho!

9 9168-0288

Rua Cel Virgílio Silva, 3.021 (perto do Supermercado Colombo)  - Dom Bosco

                                         A  alegria de ter de volta o seu sorriso!

CCLLÍÍNNIICCAA  OODDOONNTTOOLLÓÓGGIICCAA

DDOO MM  BBOO SS CC OO

Dra.  Beatriz de Fátima Leal

( 
 371 3-4841

ATENDIMENTO: ADULTO E INFANTIL 
Próteses - Ortodontia - Extrações - 

Canais - Clareamento

CCOOMMUUNNIIIIDDAADDEE

O mais delicioso cardápio com o melhor atendimento.
Amplo estacionamento.

Acesso super fácil. 

O  prefeito  Sérgio Azeve‐
do  decretou  luto  oficial  de 
três  dias  pelo  falecimento 
de Moacyr  de  Carvalho Di‐
as,  empresário  visionário, 
de grande relevância para o 
município.  O  decreto  desta‐
ca  seu  empreendedorismo 
nato,  que  trouxe  desenvol‐
vimento  a  Poços  de  Caldas 
e  região,  proporcionando  o 
fortalecimento  da  indústria, 
a  geração  de  empregos  e  a 

vinda de uma multinacional 
para o município.
O  empresário  foi  desta‐

que  ainda  por  sua  paixão 
pelos  animais,  expresso  em 
seu  criadouro  de  aves,  que 
possui  espécies  ameaçadas 
de extinção,    e  sua ação co‐
mo  membro  do  Conselho 
Curador  da  Fundação  Jar‐
dim  Botânico  de  Poços  de 
Caldas.
O  decreto  nº12.139  de 

29  de  ja‐
neiro,  será 
publicado 
na próxima 
terça  31. 
Moacyr  de 
Carvalho 
Dias  fale‐
ceu  no  do‐
mingo,  29, 
aos  96 
anos. O corpo foi velado no 
Velório  Municipal  e  sepul‐

tado às 16h de segunda, 30, 
no Cemitério da Saudade.

Prefeito decreta luto pelo falecimento de Moacyr de Carvalho Dias


